
I

B O L E T I M
DA

a s s o c m c â o  de d m o d o r e s  de a s t r o n o m i a  de s n o  p a u l o

VOL. IV ABRIL DE 1962 N.° 4

í A
AA

A ASSOCIAÇÃO DE AMADORES DE ASTRONOMIA DE SÃO PAULO (Reconhecida 
de U tilidade Pública pelo Governo do Estado pela Lei 3501 de 19/9 /56) foi fundada 
em 18 de Novembro de 1949, na C apital do Estado de São Paulo com a finalidade de 
cultivar e estim ular o estudo da Astronomia e ciências correlatas. Com êsse objetivo 
procura congregar as pessoas in teressadas em assuntos relativos à Astronom ia teórica 
e prática. Sua atual D iretoria eleita para  o período 1960/62 está assim  constituída: 
P residente: Prof. A ristóteles O rsin i; Vice-Presidente: Décio Fernandes de Vasconcellos; 
1.° Secretário: André Posso M artins; 2.° Secretário: H eitor da Rocha Azevedo J r . ; 
Tesoureiro: Alberto M arsicano; Bibliotecário: Gumercindo Lobato; Diretor C ientí
fico :  P ro fesso r A brahão de M oraes; Diretor do Dep. Técnico: José Scarel Filho; 
Diretor Social: Euripes P ereira  Costa.

Sócios: Anuidade Cr$ 1.000,00 
Sede Social: Planetário do Ibirapuera —  Caixa Postal, 8793 —  Telefone, 7-3860

São Paulo  —  Brasil

Êste Boletim  é distribuído gratuitam ente aos sócios da A A A , Associações Congêneres, 
Entidades e Institutos relacionados com o estudo da Astronomia. —  P ede-se troca 

É permitida a reprodução dos artigos inseridos nêste Boletim .

COM POSTO E  IM P R E S S O  P O R  F O L H I N H A S  S C H E L I G A  S/A —  SÃO PA U LO



PLANETÁRIO
MUNICIPAL
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IB IR APUERA

SESSÕES:
No m ês de março próximo findo o P la

netário M unicipal do Ibirapuera acusou a 
freqüência de 4.138 pessoas, para  o total 
realizado de 27 sessões. N êsse mês os 
núm eros de sessões e visitantes foi mais 
reduzido em virtude de haver permanecido 
fechado o Planetário durante os festejos 
carnavalescos.

D estinaram -se as mêsm as, não só ao 
público freqüentador, mas também a g ru 
pos solicitantes, de Agremiações, Colégios 
e Congressos.

Foram expositores, como sem pre, ex
clusivam ente associados da A.A.A., Srs. An

dré Posso M artins, Euripedes Pereira  Costa, 
Frederico Funari, Gumercindo Lobato, H ei
tor da Rocha Azevedo Jr . e José  Scarel 
Filho.

O program a apresentado constou:
O Céu do verão-outono 
O Movimento diurno da E sfera Celeste 
O Equinócio do Outono 
M ercúrio: o P lanêta Calcinado 
Para o mês de abril está program ado o 

seguinte:
O Céu do Outono
O Movimento diurno da E sfera  C eleste 
As E stréias coloridas 
O Céu dos Egípcios há 5.000 anos.

*

H O R Á R I O  D A S  S E S S Õ E S

Sessões Públicas: Sábados, Domingos e Feriados, às 16,00, 18,00 e 20,00 horas.
Sessões Especiais: dependentes de prévia combinação:
— Para Colégios: 2.as, 4.as e 6.as feiras, dias úteis, às 9,00 horas.
— Para Associações, Grupos Industriais e outros: 3.as e 5.as feiras, dias úteis, às 20,00 h.
Os pedidos de sessões especiais, — dias úteis — devem ser feitos pessoalmente no Pla

netário, no expediente da manhã ou da noite, por escrito, e ficam sujeitos à confirmação.
As sessões especiais podem ser assistidas por outros interessados em geral, cujo número não 
deve ultrapassar de 100.

NOTA IMPORTANTE — Menores de 10 anos, mesmo acompanhados, só têm ingresso, 
em sessões matinais (2.as, 4.as ou 6.as feiras).

AS SESSÕES SE INICIAM RIGOROSAMENTE NO HORÁRIO.
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C O L A B O R A Ç Õ E S

AS  E S T R Ê L A S  MA I S  P R Ó X I M A S
(G um ercindo Lobato)

Relação das estrelas mais próximas até uma distância 
inferior a 4 parsecs (13 anos-luz)

E  S T  R  Ê  L  A Magnitude Classe
Espectral

Para laxe  
(seg .  arco )

Distância  
parsecs anos-luz

Próxim a C e n ta u r i .............. 10,5 M 0,765 1,31 4,27
A lfa C enutauri (+  V) . . 0,3-1,7 GO-K5 ,758 1,32 4,30
Luyten 726-8 .................... 11,9 M6 ,560 1,77 5,77
E strêla de B arnard ......... 9,7 M5 ,548 1,82 5,93
W olf 359 ............................. 13,5 M8 ,403 2,48 8,08
Lalande 21185 .................. 7,6 M2 ,392 2,55 8,31
Sirius (+  ¥ )  .................... 1,6 Ao ,380 2,65 8,63
Ross 154 ............................. 10,5 M5 ,350 2,86 9,32
Luyten 789-6 .................... 12,3 M6 ,328 3,05 9,93
Ross 248 ............................. 12,2 M6 ,314 3,18 10,36
Procyon ( +  ) .................... 0,5 F5 ,312 3,21 10,46
Epsilon Eridani ( + )  . . . . 3,8 KO ,305 3,28 10,69
61 Cigni ( + * )  ................ 5,6-6,3 K5-K8 ,300 3,33 10,85
Tau Ceti (+ )  .................... 3,6 K0 ,298 3,36 10,93
Ross 128 ............................. 11,1 M5 ,292 3,42 11,15
Epsilon Indi (+ )  .............. 4,7 K5 ,290 3,45 11,24
Struve 2398 (* )  .............. 8,7-9,4 M4-M4 ,287 3,48 11,34
Groombridge 34 ................ 8,1 M2 ,282 3,55 11,57
Lacaille 9352 .................... 7,4 M0 ,273 3,66 11,93
Cordoba Vh. 243 .............. 9,2 M0 ,264 3,79 12,35
B. D. +  5o 1668 ................ 10,0 M4 ,262 3,82 12,45
Ross 614 ............................. 11,3 M6 ,260 3,85 12,55
Cordoba 29191 .................. 6,6 M0 ,259 3,86 12,58
K rueger 60 (* )  ................ 9,6-11,4 M3-M0 ,257 3,89 12,68
E strêla de Von M aanen . 12,3 F0 ,255 3,92 12,78
B. D. 12° 4523 9,8 M5 ,252 3,97 12,94

N o ta : ( # )  E s t r é i a s  d u p la s .
( + )  V is ív e is  a  ollho nú .

A p r e s e n te  l i s t a  fo i  r e t i r a d a  de “A s tro p h y s ic s  a n d  S te l l a r  Asitronioimy” , de 
R u s s e l - D u n g u n - S tw a r t  e a tu a l iz a d a  d e  a c o rd o  com  o C a tá lo g o  de  A. B e c v a r.
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O MET EORI TO DE B E D E N 6 Ó
(Gumercindo Lobato)

O meteorito de Bedengó foi descoberto 
por Bernardino da M otta Botelho, um vaquei
ro, quando recolhia alguns bois nas proxim i
dades de sua fazenda na Bahia, em 1784.

O Governador da Bahia era então D. 
Rodrigo de Menezes, sendo Capitão Mor da 
Vila de 1TAPICURÚ B ernardo da Cunha.

Em 1785 foi feita a prim eira tentativa 
para a retirada do meteorito. Foram precisos 
30 homens para  que fosse virado de lado.

Foi então construída um a carroça especial, 
e foram necessários 20 bois para conseguir 
rem over o objeto.

Assim dizem as crônicas da época: “ P ros
seguiram , porém, desse modo, até um a dis
tancia de 100 m etros, encontrando o leito do 
corrego chamado Bedengó; alí tiveram que 
parar por causa da ponta saliente de uma 
pedra, e como pela sua construção o carro 
não podia andar senão em linha réta, a 
em presa foi então abandonada.

Em 17 de Janeiro de 1811, o sr. Mornay 
visitou o local juntam ente com o descobridor, 
sr. Botelho, e encontrou a m assa ainda no 
carro. A remoção foi reiniciada em 7 de Se
tem bro de 1887. Por via ferrea a m archa

foi recom eçada em 20 de Novembro de 1887. 
O meteorito alcançou o Rio de Janeiro a 
5 de Junho de 1888.

Q uanto à data da queda do meteorito, 
segundo alguns versos encontrados em poder 
do escrivão de polícia da vila de Inhambupe 
em 1886, ter-se-ia  ocorrido, provàvelmente, 
algum as dezenas de anos antes de sua des
coberta; sendo porém mais provável que essa 
data da queda se ja  apenas fruto da im agina
ção do autor dos versos.

D im ensões do meteorito:

Comprimento máximo ....................  2,20 m
Comprimento do corpo,

inclusive o bico ...........................  1,86 m
Maior largura ....................................  1,45 m
Largura atual .................................... 1,30 m
E xpessura máxima ......................... 0,58 m
Expessura média ...........................  0,35 m
Pêso tomado na estação de C al

çada (B ahia) na balança da
estrada de f e r r o ...........................  5.360 kg

Pêso do pedaço cortado p /  estudos 62 kg
Pêso a t u a l .................   5.300 kg

Quadro
Social

NOTÍCIAS SOC IAIS
A A.A.A. congratula-se pela aquisição de mais um 

valioso elemento do seu Quadro Social, que vem muito 
satisfatoriam ente se desem penhando em diversos seto
res, inclusive na função de expositora das sessões que 
realizam os, fam iliarizada que está no m anejo do com
plicado “ Z eiss”. T rata-se da senhorita Odette Soares, 
a quem apresentam os nossas sinceras felicitações.

Sua prim eira apresentação, aliás, muito feliz, veri- 
ficou-se em sessão de 12 de fevereiro p. passado.

A novel expositora terá  a seu cargo especialm ente 
as sessões infantis para colégios.

DEPARTAMENTO DE DESENHO E FOTOGRAFIA
O Departam ento Fotográfico, instalado 

na Escola M unicipal de A strofísica, que no 
momento se encontra em fáse de estru tu 
ração, já  programou, para  breve, nova fáse 
dos nossos trabalhos.

Para  tanto, determ inam os confeccionar em 
um a casa especializada, uma câm ara, espe
cialm ente desenhada pelo nosso Consócio 
Nilo Perissinoto, para a tom ada de fotogra
fias lunares e planetárias.

Também, ao Telescópio de 30 cms, que 
está instalado na cúpula da Escola M uni
cipal de A strofísica, e pertencente à A.A.A., 
será  devidamente incorporada a nossa nova 
câm ara fotográfica, que possibilitará foto
grafias em tam anho 6 x 9  cms.

Por outro lado, estam os providenciando

a instalação de um laboratório fotográfico, 
para breves dias, na Escola M unicipal de 
A strofísica, pois o aparelham ento se encon
tra  atualm ente em outra dependência, no 
Parque do Ibirapuera.

É com grande satisfação que com unica
mos os nossos distintos Associados a nossa 
prim eira e grande vitória no campo da foto
grafia astronôm ica, pois as fotografias do 
Eclipse Total da Lua, de 25/26 de agosto 
p. passado, que encam inham os à revista SKY 
AND TELESCOPE publicou, em seu n ú 
mero de janeiro, com grande destaque, uma 
das nossas fotos. Aliás, os Editores daquela 
revista nos enviaram duas cartas de felicita
ções. Isto vem projetar o nome da A.A.A. 
também no estrangeiro.

CANTO 00 DIBLIOTECARIO
Continua grande a atividade em nossa 

Biblioteca, sendo elevado o número de obras 
consultadas.

Estam os recebendo norm alm ente as re
vistas costum eiras: SKY AND TELESC O PE; 
L’A STRO NO M IE; THE JOURNAL OF THE 
BRITISH ASTRONOMICAL ASSOCIATION; 
SCIENTIFIC  AMERICAN e THE NATIO
NAL GEOGRAPHIC.

Acusamos o recebimento, tam bém, de vá
rios periódicos, revistas e trabalhos de En
tidades congêneres: O CAPRICÓRNIO;
BOLETIN DE LA ASOCIACION PERUANA 
DE ASTRONOM IA; THE JOURNAL OF 
THE ASTRONOMICAL SOCIETY OF VIC- 
TORIA e A GAZETA COMERCIAL, esta 
últim a de Juiz de Fóra, da parte do sr. 
Nelson Travnik. A todos, os nossos melhores 
agradecimentos.

Querem os assinalar, em especial, o re 
cebimento da DIRETORIA DO SERVIÇO 
GEOGRÁFICO DO EXÉRCITO e do re s 
pectivo ANUÁRIO DE 1961. Muito obrigado.

O mês passado também foi muito fértil 
no que se refere a doações por parte de

Associados que, gentilm ente, nos cederam  as 
seguintes obras:

1 - C urso de C osm ografia - F.T.D.
Os Enigmas do Universo - Ernesto 
Haeckel
Brincando com Astronomia - J. I. 
Perelm an
A Nova A stronomia - IBRASA 
Terra - Nosso P lanêta - IBRASA 
O Imenso Universo - IBRASA

2 -

3 -

4
5
6
A todos os doadores, os nossos melhores 

agradecimentos.
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E F E M É R I D E S

ASPECTO DO CÉU EM SÃO PAULO 

15 de Abril — 20:30 horas locais

Ao norte, Leo domina o céu, bastante alto sobre o horizonte. Junto a este, um pouco 
a NE., algum as das estrelas do clássico quadrilátero de U rsa M ajor, assim  como os 
pés desta, os chamados “ pulos da g azela” do arabes. Baixando a NW. vemos, Gemini e 
Cancer. Elevando-se a NE., Comae Berenices, C anes Venatici e a magnífica A rcturus, 
marcando Bootes. Ao sul, se a sudoeste baixam E ridanus e a brilhante A chernar, 
Horologium, Hydri, Reticulum , Dorado, Caelum, Pictor e Canopus no grande navio Argo, 
a sudeste  vão se elevando Pavo, Ara, Triangulum  A ustralis, Norm a e Lupus, destacando- 
se já  junto ao horizonte Scorpius e a brilhante A ntares, o rival de M arte dos gregos. 
O am ador poderá ver as mais brilhantes galáxias da região Coma-Virgo, Omega Centauri, 
as N ubéculas M ajor e Minor, ainda a Nebulosa de órion, o P raesepe, ou ten tar Rigel B 
(m ais fácil) ou Sirius B (muito mais d ifíc il), pois órion  e o Cão M aior já  vão desa-
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parecendo a Oeste. Q uase no zênite Hydra, de NO. a SE.. A Leste vai surgindo Serpens, 
m ais alta Virgo e bem alta Corvus, guia segura para uma vista de olhos no “ Som breiro” .
A sudeste destaca-se C entaurus e as brilhantes guardas apontam bastante alto, quase 
direto no céu, o Cruzeiro do Sul.

+o*c+o+o+o+o*o+o*o*o*o*o*o*o*o+o»o+o*o*o*o+c+o+o*o+c+o+o*o+o*o+c>*o+c+o+o*o+*o+o*o+o+o*<>

POSIÇÃO DOS PLANETAS EM MAIO
MERCÚRIO —  Visível ao entardecer, 

baixo sobre o poente no meiado do mês. M á
xima elongação E. no dia 13 (22°). Não 
muito favorável à observação. Movimento 
direto em T aurus até o dia 24, quando, esta 
cionário, passa a retrogradar.

VENUS —- Visível ao entardecer, põe-se 
cerca das 19h30m. Movimento direto em 
Taurus-G em ini. Magn. — 3,4, diâm. 12,2” no 
dia 31.

MARTE —  Visível ao am anhecer, surgin
do cerca das 4 horas. Movimento direto em 
Pisces-A ries. Magn. + 1 ,4 , diâm. 4 ,5”.

JÚ PITER  —  Visível de m adrugada, su r
ge cerca das 0h30m. Movimento direto em 
A quarius. Magn. subindo para  — 1,9. Diâm. 
Médio 38.

SATURNO —  Surge por volta de 22h30m 
com magn. + 0 ,7  no fim do mês, quando seu 
diâm. médio é de 16”. Diâm. do eixo maior 
dos anéis 39,8”. Movimento direto em Ca- 
pricornus no início do mês. Estacionário no 
dia 22, passa depois a retrogradar.

URANO — O bservável até às 23 horas. 
Estacionário em Leo no início do Mês, cerca 
de Io N. de “ n u ” Leonis, voltando a seguir 
ao movimento direto.

NETUNO —  O bservável durante tôda a 
noite, oposição no dia 3, em Libra, com 
magn. 7,7 e diâm etro 2 ,5” . Acha-se cerca de 
3° NW de alfa  Librae (Zuben el G enubi), 
o que facilita sua localização, desde que se 
disponha de mapa celeste local. Movimento 
retrogrado.

PLUTÃO —  A cha-se em Leo. E stá fora 
do alcance de amadores.

FASES DA LUA
NOVA Dia 4 às lh 25m T.Legal
CRESCENTE 11 9 45
CHEIA 19 11 32
MINGUANTE 26 13 06
Perigeo 2 2 Diâm. 32,56”
Apogeo 13 23 ” 29,31”
Perigeo 29 13 ” 32,30”

LIBRAÇÕES
(Dias e fração, limbo em gráus)

Dia 4,1 6,5 N.
7,7 6,5 W.

18,2 6,6 S.
21,3 5,0 E.
31,3 6,5 N.
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E ste Boletim  é publicado sob a responsabilidade do Diretor do Departamento
de Publicações da A .A .A ., H EN R IQ U E  M ATTA P ASQ U ALI.
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Dep. de Relações Públicas ................................ Vago 1
Dep. de Desenho e Fotografia ........................ Gumercindo Lobato
Dep. de Projeção Cinematográfica ................ Rafael Tadeu V. da Silva e 

Cláudio Cesar D. Batista
Clube dos Astrônomos M irins .......................... Walter Augusto Sevo
Desenhistas .............................................................. Achim Von Wallwitz 

Francisco Arnaldo Pereira 
Vicente Rizzi

Colaboradores ........................................................ Alberto Marsicano 
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